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Quereis ser 
um bom 

guarda-livros? 
Requisitai matricula no Instituto 

Nacional de Ensino por Correspon~ 
dencia , Largo Trindade Coelho, 6, 
Lisboa Os proc;pcctos d'êste Ins­
tituto são remetidos gratuitamente 
a ouem os rcqui~itar. 
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Onde ha o m a•' chie 

1ort1do e 'lUP m• oo be­
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TODOS 
O desafio de (001-ball entre o 

l mperlo Ll:snoa Club o o 
Belenenses Fool-Uall Club, 

do Cam11oonaw da L ª Divisão, tol 
Jog1uto, no passado domingo. no 
campo tlus Laranjeiras, cabtinclo a 
viclo1·ia a oste ulUmo grupo vor 2 
Jiolas a i . l~11l um pouco ctcpois da 
hOl'U. marcada Que o arbitro deu 
com eco ao desafio. D.ir in le Lo da a 
primeira parLe dominaram os Uele­
nonses, que conseguiram a sua vrl­
molm bola, marc.indo uma grande 
penallclacle. N•J segund•> lempo, 
aln la Coram os B ·lenenscsquc pri­
meiro consagulram rurar as redes 
d•l ad. (•sarlo, com uma bola derl­
vnrla do oulrn pe11alty. Os homens 
do lmpcl'io redobraram, cnlúo, de 
energia, sondo o mofo 001110. os­
quo1·c111, Virgll io Forn11ndc1, quo 
rematou a passagem, que dou a 
prfmlllru e unlca holu a cslc clttb. 

o s "SPORTS" 
sarlo, o Ollmplco Club Português, 
por 8 bolas a 1-

- Excelente vlctorla obteve o 
Nuremborg, campeAo da Alema­
nha, que venceu, na capital 1:spa­
nbola, o Real .Madrid, por 3 ooals 
a o. 

- E' ámanhã que, em S. !';ebas­
tlan, se realiza o desafio Interna­
cional Espanha-Franca. Segundo 
consta, do tea111 represenlell ''º da 
Franca tazom parte, além de Cha­
rlqu~es, Dufour o Nicolas, Jogacfo­
res de grande \'nlor. v resullado 
deste 111(Jlc/1 lnlorcssa-nos sobrema­
neira, pois nos servirá, ainda quo 
por allo, para termo de compara­
ção com o ros11lt11do oblldo, nn 
lorde do 17 do Dezembro, no ulll­
mo desalio Portugnl·Espanha. 

- O magnifico esgrimista, dr. 
O 111111ch não des1.1crLou grande 

Interesse. lendo sobresaidu o Jogo 
110 fmporlo, que eslá trabalhando 
de lnl modo que, de dia 1>11l'a dia, 
se acentuam, extraordinariamente, 
ns suas melhores condlçõos. i\ vic­
lori11 d'>S Uelunenses. l! yoo/s a 1, 
sobro um cltib, que ntó IHJUI tom 
slclo conslclerado nlllclarnonto mais 
rrnco, niío é mu ilo l lsnngelra. 
llt uilo nnlcs pelo contrario. Os 
Uolononses, que conscgulrnm mar­
car o sou lugar entre os nos;;os 

il!ANUEL QUElIIOZ 

Manuel Queiroz, mais uma voz 
afirmou o sou valor, conservando 
a pri meira classlllcacão no Cam­
peonato Nacional de Florete. O r•" 
sulaldo das tinais do Campeonato 
rol o sogulnlo: Dr. Manuel Quei­
roz. com 7 vlclorlas e nenhuma 
derrota (L • classltlcado); Albano 
Prnzos, com O vlctorlas e 1 derrota 
(2. • classlflcado) e ca1>llAo Sacra­
mento Monteiro, com 5 vlclorlas ,, 
2 derrotas (3. • classlUcado) . .KsLe1' 
dois ultlmos concorrentes re .. llza 
desempato, que despertou grande 

l'~nceclo1· ci-0 Campeonato Nac101111I 
ele /l'lor~te 

mulhorns clubs, não por slm1>les acaso, mas, porque o 
mereceram de raclo, náu ••slAo Lr,1balbando bom, o os 
seus ulllmos desafios Leem dumonstrado uma grande 
falla 110 coesão no jogo do:; homens do sou 1.• tea111. E' 
pena que muitos grupns do lncontosLavol valor se dei­
tem á somhra dos loiros Jli colhidos, e descurem o trei­
no o o adrniravel laleut d" /Jic11 (aire .. . 

A linha do Cmperlo po1·lo11-sc galhardamente, dofon­
dcndo com coragem. O guarda-rode <lesto ctub levo 
mesmo ho11s 1lef1Mns. 

Os dois yrmls dos Belenenses foram metidos por Aze­
vedo o \ loerto Rio, como acima dlssémos, mnrcando 
duns grandes penalidades. 

- Ao seguir ao ma!ch Deloncnses-l mpcrlo, Jogaram, 
no mesmo campo, as primeiras calegorlas do Club tn­
ternaclo1111l de Foot-llall o <10 Sporl Lisboa e 13emtlcu, 
desalio cm que eslo club l>alou o primeiro por a y11«ls 
a 1. O nemflca comucou u dominar logo no principio do 
Jogo, dando assim ol'lgem a que a defeza do lntemo.clo­
nul tmlmlhasse aclivamcnlt'. 

Pouco <le1iols, conseguiu n Sporl Lisboa e Bomn.:a a 
sua prlm1•ira bola, 111ell1la por llldlo Moura. Foram 
m·1rcados dois 1:-0nwrs contra o lnlernaclonal, sem re­
sultados. Crlsoslomo, do Bemtlca, conseguiu, enllío, a 
segunda bola a favor do seu t'l .ti. A seguir coube a vez 
a Couto, do Internacional, do furar as redes dos ver111t­
llio.r com a primeira e unlca bnta a ravor do seu club. 

No segundo tempo acontuou·se o dominlo dos homens 
do t nternacloclal, quo no onlretl\nto ralharam varios re­
mates Ainda lembraremos os nomes de Gulmarlles, que 
so portou á altura dos sous merHos, lendo felizes lnler­
cepcões, o do Fornanclo de Jesus, que Jogou multo bom. 

-Tnmbem se realizou, no passado domingo, no cam· 
po do llockey Club do Portugal, o pr imeiro desalio para 
a disputa da laca Patria, oferecida pelo mesmo dub. O 
llockey Club de Portugal conseguiu bater o seu ndver-
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ritm um asiaHo de 
Interesso.) 

- O Campeonato Regional do Sul, erectuado no hlpo­
clromo da Sociedade Hlplca Porluguêsa, leve os seguin­
tes resultados: 

J .• prova (cotectiva) - 1.• promlo: e9iiipe da Escola do 
Equltaçllo: capltiw Botelho, no Gafanhoto; tenente 
Figueiredo, no Alvear, e tenente Cunha, no Kio11ya. 

2.• prova (illdividual) - 1. º premlo: lononte Cunha, no 
Kio11ga; 2.• orumlo: tenente Figueiredo, no Alvear, e 3. • 
prerolo: tenente Quaresma, na Miss. 

- O Hockey rtub de Portugal realizou. no ri11k do Li­
ceu Passos Manuel, uma oimka11a que decorreu mullo 
antmnda, depois da qual se jogou um renhido matc/1 de 
/lockey onlro as 1. • e 2. • categorias daquele ctub. 

- .Jaclc Dompsey lerá, dentro em pouco, de se defron­
tar com um novo boxew· americano, poso pesado, Floyd 
Joh nson, que. não obslanle o sou pouco tempo oe 1·i119, 
tem conseguido excelentes vlcLorlas. A ulllma sobro 
Bill Brennan, no Madlson ~quaro Garden, de .'.llsw-York, 
deu-lhe o togar de chJllenyu do campeão do mundo 
de b11.r. 1 

-O conhecido bo.reur francês, J orge Carpenller, assi­
nou um contracto, pelo qual combaterá Joe Becket, 
campeão do lngiaterrll, pesos pesados, caso este consiga 
derrotar Dlck Smith no rna!ch, que se realiza depois lie 
ámanhú na capllal Inglesa. 

-O campeão da Europa, meios-leves, Eugéne Crlqul, 
já não combaterá Johny ICllb Lino. para a disputa 
do tllulo do campeão do mundo, devendo dentro em 
breve encontrar-se com Danny cm Londres. 

D. C. 
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5umildade .. . 
$ou pequenina porque me não vês, 
Sou pobre porque tu n(w me enriqueces, 
Humilde po1·que tu nüo me engrandeces 
Uesc~ndo á minha triste pequenez! 

Sou 1>equeni11n por<1ue mo não vês ... 
Mns, como eu fôra grande se quizesses, 
E linda mo t-0rnarn se pudesses 
Vir translormnr o que o destiJ10 fez! 

Nüo adias que o amor por si transforma, 
Corrige, aperfeiçoa, locln. a fórma, 
Que• pode, emfim, crear segu11da vez'? 

Se pode! Olha a modestin. d'uma cruz 
Depois d'aquele abraço de Je$us, 
Que grande, que sublime se não fez!. .. 

nunca me de5te nada . . . 
Passoste assim tam triste ... que seria? 
T1unbe.m sou triste', ·!lim, 11111s o meu mal 
E' wm frequc11te, tam hnbitunl, 
Que ante os meus olhos já não tem valia! 

Por mim, já nem me importo de alegria: 
~a força t•norme do meu ser moral 
Encontro a minhu dôr Ul.m natural 
Como !:e enc-OJ1tra a noite ao fim do dia. 

:'lln~. \·er-le nssim ní10 posso, qui> tristeza! 
Andar minh'alma louca de i11ce1·tcza 
<Jucr<>ndo adiYinhar o que sentiste! 

Nunca me déste nada ... Dá-me agoJ'a 
O mal que no leu ))Cito v ive e chora, 
E fica alegre, que eu já 01·0. triste!. .. 

Dezembro de 1922. 

M\R'I \ Ot Mt;SQUIT\ O\ CAMARA LIMA 



EFEMERIDES DO ANO DE 1922 
Seleccion.adas per ZOILO 

Ilustradas por BERNARDO MAE~UES 

Dá-se, no ,~ 
d1a1,a arri- ~~~ 
bada doPor- .- , 
to ás Cana- r • 
rias, onde é 
muito bem 
recebido (com palmas e casta­
nholas) ... 

SETEMBRO 
... e, na mEs· 
ma dato, re­
benta, por 
cá, a greve 
das ortaliças, 
con Ira um 
imposto ca· 
marario ... 

F.m 4, parte 
o Lourenço • 
/v.arq11es, com 
o Comissario 
Geral daExpo· 
si ção e mais ·--·-·-~ .. 
pessoal tecni- ·- -
co, scenico e pirotecnico ... 

... ems, a carga do ln­
dia arde mais uma.vez ... 

... e sabe-se, em 
8, terem-se perdi· 
do, no Rio de Ja. 
neiro, as plantas 
dos nossos Pavi· 
lhões, nada mais 
se sabendo sotre 
os proprios Pavi-

!hões, apezar da 
Exposição se ter 
inaugurado na 
vespera e haver­
se afirmado, por 
varias vezes, que 
seriam inaugura· 
dos com ela ... 

Chega, finalmente, ao 
Rio, em 17, o Porto •.. 

... e, em 22, chega 
lambem, ao mesmo 
Rio, o Lowenço Mar­
ques, com o Comis· 
sario Geral da Expo­
sição e mais pessoal 
tecnico, scenico e 
pirotecnico ... 

: No dia 3, são abolidas as bar· 
r'eiras da cidade ... 

... em 11, chega a Lisboa o 
Chefe do Estado ... 

Adia-se, em 4, 
a solução da cri· 
se ministerial, la­
tente desde ha 
dias . . . 

... e, em 1o, os 
boatos terroristas 

Em 27, embarca 
no Rio, de regresso 
a Lisboa, ·no Arlan­
za, o sr. Presiden­
te da Republica ... 

... e o mez encerra- - ­
se, em ..30, ardendo, -===-,,,_~ 
ainda mais uma vez,_a carga do lnd/a .. , 

OUTUBRO 
... e em 17, 

com o resul­
tado negati­
vo do costu· 
me, um novo 
comício se 
realisa, no 
Porto, con· 
Ira a cares­
tia da vida ... 

.. Em 27, 
a carga do 
lndia torna 
a arder, pa· 
ra não per­
der o COS· 
tume. 

Em .a; ta'm­
bem r e g r essam 
os aviadores, pol' 
egual debaixo de 
chuva, como par­
tiram, mas sem 
arco-íris, nem 
aeroplano .. . a bordo do Porto que, em 
atenção a eles, não arribou a porto nenhum, 
na viagem de regresso ... 

... e, em3o, 
mais 11ma 
vez correm 
boatos de 
revolução, 
prestes a 
explodir ... 

NOV~-:MBl-{.0 

... mas em 
12, sempre ~..b 
se efech1am W 
as eleições ' \ 
municipaes n 

J!'.m 21, n. ,y,-:-::::~,("' ~ 
po1s que ~' i.J w/~ 
~i1::::~ p~/~'~ . ~ 
bombas,· ~ 
rebenta 

íntensifican1-se, realisam-se prisões, etc ... 

que facultam, aos monar· 
quicos, a posse da tal famo· 
sa chave . .. uma, na egreja do Socorro ... 

... e, em 26, 
perante o re· 
sultado das 
eleições pa· 
roquiaes,_ os 
monarqu1cos 
conveucem­
se de que a 

tal chave lhes saiu ... 
masculina! . .. 

Em 27, a declaração » 
j

da crise ministerial 
torna-seinadiavel-e ' :v 
é chamado a Lisboa o .. ~ 
sr. Lisboa de Li ma, n .... "( / 
que, tal qual o sr. / ~" 
Afonso Costa, ainda -= 

~- não achou oportuno Em 28 os aviadores, 
~ .r o momento de corres- carregados de gloria, 

pouder á chamada ... são feitos doutores, 
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com muito mais razão 
que outros ... carrega· ~~~ 
dos de livros... ~ '>,':'.! 
... e. f!nalmente, em 29, ~ , 1, 

organ1sa-se um novo go- • 
verno, sempre da presi· 
dencia do sr. Antonio Maria da 
Silva, o qual, durando pouco mais 
que as estafadas rosas de Ma· 
lherbe ... 

( Volte) 
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D~ZEMBRO 

... se declara em crise 
logo no dia 2, a prc· 
texto d'uma sur· 
preza parlamentar, 
menos preparada pe· 

' los adversarios pre· 
sentes do que tor· 
nada possivel pelos 

correlegionarios ausentes . . . 

Em .3 , os aviadores fa. 
zem a sua entrada trium· 
fal no Porto ... 

... e, no dia 
7, mais um gabi· 
nele, sempre da 
prcsidencia do 
sr. Antonio Ma· 
ria da Silva, lo· 
ma posse, alin· 
gido logo á nascença por doença que não 
tardará a victimal·o ... 

Re'gres· 
sani, a Lis· 
boa, no dia 
8, os avia· 
dores, por 
pouco que 
não dando 
entrada no 

. .• em 14,~ começa o jul· , 
gamenlo dos 
o(iciaes im· 
plicados no • 

. ... surgem em ts, os pri·:;tt 
meiros boatos de mais uma ,<• 
crise ministerial determina· ~ 
da pela tal doença-crise 
cuja solução se convenciona · \1 

movimento 

Limoeiro, visto terem sido sur· 
preendidos a viajar, no comboio, 
sem bilhetes ... 

revolucionario de 19 d'outubro, 
o qual movimento, pelo caminb.o 
que v;io tonnndo as coisas, é 
de prever qne venh'\ a provar-se 
nunca se ter dado ... 

adiar para depois das lerias.. J t 
... e, em 17, lrava·se renhido combate, entre 

portuguêses e hespauhoes, no ... Stadrnm, ven· 
ccndo os hespanhoes, não J>Orque jogassem me­
lhor, ma~ porque Nosso Senhor não se dignou 
intervir, d'esta vez, em nosso favor ... 

No dia 23, ~ ... em 21~, e ~ 
de surpreza, j a publicação (\~::."'.'<; ~,_·.·~· 
quandotodos rv da pastoral ~ 
menos o espe· aos bispos e 
ravam e como l j a aproxima· ./ 11/ ' 
que por artes . ção da 1mpo· ~<!_;> 
magicas, e il u sição do bar· 
i nau gur'.ldo, ~E 't\. rele ao .Nuncio irri.Iam cada 
na Exposição vez mais monarqu1cos e ra· 
do Rio, o nosso Pavilhio de d1caes, seus irmfos siame· 
Honra... zes ... espirituaes ... 

... em 26, !. - - 1 
despede-se, p. 1 .~~ 
epistolar- /'-~ !::.::J 
mente, da· -
pasta da in~truçfo, e por 
causa dos referidos irmfos 
se oporem a que se ensme 
o Padre Nosso n'\~ escohs 
o sr. Leon'\rJ~ Coimbn ... 

... m'ls a abertura d'I no· 
vissim'I crise é adi'ld'I p1· 

~a 1923, devido r-:-1n1 
a demora do ' -".l.11 
correio na cn· j' Ç) -4 
trega da epis.to· , ~ I 
l a leonard1ca - ~ 
ao chefe do go- -
verno e da rapidez com que, 
em compensação, obrigou es­
te a recolb.er ao leito (em 28,) 
uma gripe que antes tivera, 
eh, vindo 'pelo correio . .. 

Apezar d'i~- . 1 . 'ij'( · .. e !i?'llmen- ~. com esta bregeirice-e mais uma 
.,~~.'~]!).![J-.- ) so, em 29, mais _hfRA' r11,.., te, no dia .30, a crise no chõco se encerrou o ano de ..,.:IJ.)._ 

:-' uma vez se al~i- ' . . 'l*.7 a ~1d itoria admi- 1?22, 110 activo do qual o melhor que\ ~"'0

0
_ 

(1 tra a salvaçao ' ·~-"-~ n1strahva anula Ctgura s•lo as viaiicns ao Brasil dos.;/' 1 
·~Ili do país me· _ . - '/o, as eleições admi- aviadores e do Chefe do Estado, ao ~7'f' J 
..:.,~ _ diante um go· . ~· nislrativasem va- passo que, no passivo, o mais de ad· ~"' J 

,,~:;· ~, ver~o .extra· ri.as assembleias, que é como quem mirar é a teimosia do sr. Antonio Ma· ·~ . ...., 
. · .. " . parhdar10 da diz apaga, par'! ,tnmar a come- ria ~a Silva em n.os. salv_ar, pela mui· rr._

1
; \..'-

pres1dencia ~!> ~r. Afonso Cos· çar, como o bre1e1ro do frade d~ hpl!cação dos m1mstenos, e o mais 
ta. Como se ia tivesse chegad0 anecd~ta ... que não contamos ca l~shmavel a insistencia do sr. Afonso Costa em 
o momento oportuno... por coisas .. · dizer que ha, mas estão verdes ... 
.............. .............................................. ........... .. ··· ·· ······························· 

Casa Adão 
cafls, llcores, champagnes, 

vinhos do Porto 
e da Madeira da antiga casa 

Ferreirinha da Regoa 
e F. F. Ferraz & C. ª L.ªª 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

.Coja e arma~em 
76, Rua ~os Retrozeiros, 78 e 75. 2.0 

escrifotio 

Rua Augusta, 70 . 3.0 

TELEFONE 1566-C 

Barreto & Gonçalves 
JOALHEIROS 

17, R. tUGENIO DOS SANTOS, 17 

Queiram V. Ex . ..., vir admirar o esplendl· 
do sortimento ern joias, pedras preciosas 
e pratas ar/lsticas. 

Compram pelo melhor preço, ouro, 
prata, platina, pedras e /o/as •n· 

tlgas 

Viana, Coelho, Almeida & C.'ª 
a7 - PRAÇA LUIZ DE CAMÕES - a9 

RUA DO LORETO - 1 a 9 

Especialidades em artigos d~ mer,earia, chá, café e ar­
tigos de confeitaria 



HAVIA seis 
mezes 

que eu con· 
servava aque­
le retrato no 
meu «atelier» 
e era ele que 
me detinha 
em Florença. 

sem ter tor­
nado a vêl-a. 

Aos vinte 
seis anos, em 
pleno fulgor 
da curiosida­
de sofrega e 
divina, qne 
me arrastava 
por todos os 
centr<.1s de 
arte da Eu· 
ropa, não me 
demoráranem 
nas Flandres, 

A epocaera 
tumultuosa e 
sangrenta: os 
Medíeis, no 
declínio de 
seu poder, 
sustentavnm 
lutas cru e is 
por todos os 
lados e eu sa· 
bia que o du· 
que era um 
inimigo irre­
c o n cil ia v e l 
dos domina­
dores ao tem­
po tão amea­
çados. O 12ET·~ÃT0 Vira-o ape­
nas uma vez, 

em uma egreja, e a sua silhueta déra-me a im­
pressão de um «condotíere» feroz e ousado. 

nem em Espanha, nem mesmo em Roma, an· 
cioso por vêr tudo, conhecer todos os primores 
da pintura e da esculptura, para encher a me­
moria de visões perfeitas, antes de iniciar as 
grandes telas que sonhava. Pretendia visitar o 
norte da ltalia em um trimestre para ganhar a 
Grecia e o Egypto, os berços sagrados de toda 
a civilisação. _ .. · , 

Mas, em Florença, encontrára a duqueza de 
Campolongo e a sua beleza, revelando-me uma 
obra-prima viva, capaz de rivalisar com as Ve­
nus da Helliade e as Dianas de Roma, enca­
deára·me num deslumbramento. Ela notou a 
minha admiração e generosamente, como uma 
esmola magnifica, concedeu-me a mim, artista 
ainda desconhecido, a honra de fazer o seu retrato. 

Mas exacta­
menle quando 
eu terminava 
essa tela seu 
marido partiu 
com ela, para 
assistir, em 
Veneza, á po~· 
sede um novo 
doge. 

Ficou, o 
quadro, no 
meu «atelier,. 
e eu esperei, 
sem coragem 
para partir 
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Teria ele entrado em alguma conspiração 
contra os Medieis e perecido ignoradamente 
em uma dessas «justiças secretas» tão comuns 
na epoca? 

Começava a acredita-lo quando soube que 
o duque voltára ao seu palacío de Florença e 
reaparecera pelas ruas, mais sombrio e taci­
rurno do que nunca. 

E a esposa? Teria voltado tambem? Mas, se 
assim era, por que não mandava ela reclamar 
a tela luminosa e soberba que conservara a 

sua imagem? 
Sem meatre­

ver a indagar 
no palacio, es­
perei. De res­
to essa espe­
ctati va emba­
lava-me com 
singular d o -
çura, porque 
eu passar a 
aqueles mezes 
em sonhos 
loucos mas de­
liciosos. T i -
nha diante de 
mim a beleza 
ma ra v ílhosa 
da duqueza 
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de Campolongo e podia contemplai-a, saciar os 
meus olhos durante horas inteiras, imaginando 
o que seria a ventura de possuir o amor de 
uma creatura tão divinamente formosa .•• 

Uma noite fui despertado por um rumor in­
solito. Alguem andava no meu • atelier .,., 

Empunhei uma pistola e lancei mão de um 
candelabro. Mas hesitei, ainda antes de abrir 
a porta. Ouvia um rumor esquisito .. . um ran­
gido singular. . . Deci.di-me de subito. Entrei. 

Um grito inarticulado ergueu-se da escuri­
dão e ouvi a queda de um corpo. 

Mas vira apenas uma cousa: o vulto que 
cahira, estivera diante do retrato da duqueza 
de Campolongo. Corri para a tela e recuei tre­
mulo de horror e indignação, encontrando-a 
barbaramente lacerada, rasgada e destruída, 
especialmente no rosto lindo. 

Quem poderia ter cometido esse crime hor­
rendo? 

Voltei-me e divisei uma forma humana es­
tendida de bruços no soalho, com a cabeça 
entre as mãos. Era uma mulher e não se mo­
via. Segurei-a por um braço, sacudi-a com 
força. 

Ergueu-se e, antes de vêr-lbe o rosto, antes 
de ouvir-lhe a voz, reconheci o corpo airoso 
de donaire sem egual. lmobilisado pelo espan­
to, esperei e ela, erguendo a mascara, que 
trazia, mostrou-me as faces disformes, rubras, 
inflamadas e cruzadas por imensas cicatrizes 
escuras. 

Balbuciante, explicou: O duque surpreen­
dera-a em flagrante delicto de infidelidade e 
castigára-a assim, destruindo-lhe a beleza. 

- ~ eu não quero ... - concluiu ela - não 
quero saber que fui bela, não quero que sai­
bam que pude ser amada. 

{DE R ENÊ BtZET). 
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~=======O 
-~gua, Cre!!le e pó d'arroz-

~ainha da pungria-
Para a Beleza e Higiene da pelle, dando-lhe um avelludado e frescura incomparavel. 

Não é untoso. As senhoras que o usam teem uma pelle ideal 

TONICO VILOIZleN NE 
O tesouro dos cabellos 

Faz crescer os cabellos 
Cura a caspa, a canice, a calvice e todas as doencas de couro cabelludo em todas as idades 

e em todos os casos. 

TlílTURA V LOIZIEílNE 
Instantanea. A melhor e a mais rapida do mundo. 

Depi latorio V. ldízi enne 
O unico de resultados surpreendentes, garantidos e rapidos. 

Depil torio el ctrico radica e in ofensivo 
O unico que tira progressivamente os pellos para sempre, o melhor do mundo. 
Resposta, mediante estampilha, á 

Acadczmia SciQnt fica dez Bczleza 
DIRE _TORR- MtiDR~E CRMPOS o A VENIDA, 23 Telefone 3 614-N. o 
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Bebam Agua de S. Marçal 
TELEF. BELEM, 92 TELEF. C. 1566 
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UMA FESTA DE ARTE NO PORTO 

O JUBILEU ARTISTICO DE ARTUR LOUREIRO 
CINCOENTA ANOS DE TRABALHO E BELEZA 

e ELEBRANDO, numa festa de emoção e de ternura, 
o jubilieu artístico de Artur Loureiro, os amigos e 
discipulos do Mestre Pintor, que, outro dia convo· 

caram tudo que no Porto, cultuando a arte, honrando o 
trabalho, admirando a beleza, :cultua, honra e admira 
as autenticas glorias da sua terra, não esperavam, certo, 
(lue resultasse tão brilhante e tão fundo calasse na al· 
ma vibratil da multidão, a singela e expressiva apoteo· 
se do pintor inegualavel que, ha cincoenta anos, em 
1.873, iniciou a 
sua carreira, de· 
sistindo do cou- > 
curso para pen­
sionista do Esta­
do, deixando, de· 
pois das provas 
feitas, o compo 
livre ao camara· 
da Silva Porto. 

Fazendo-lhe a 
consagração ao 
abrir no atrio da 
Misericordia a 
exposição dos 
seus quadros mais 
.recentes, o Porto 1 

inteligente e cul· 
to, que ha seten· 

Artur Loureiro, agora mirrado e sequinho, na alvura 
apostolica das suas bar bichas brancas, como o Patriarca 
das Artes, o avõ dos seus Artistas, nimbando·o uma 
aureola de beleza e bondade, porque de bondades e 
belezas tem sido esmaltada e entretecida a linha cal· 
ma e radiosa da sua arte, atravez das borrascas aven· 
tu rosas duma longa vida sem maculas e sem manchas, 
sempre cristalina e sempre pura. 

Doentito, com uma gripe ligeira e uma modestite 
aguda, não hoo· 
ve maneira de o 
arrancar do lei· 
to, naquela enso· 
lada manhã da 
sua festa:- NáÓ 
faço falta ... Nào 
faço falta ... Voe 
o <...osta, o meu 
,, esrre Costa, e, 
fazendo a minha 
festa , festejem· 
no a ele, porque 
tudo quanto sou 
ao Costa o devo 
e tudo quanto lhe 
façam ndo paga 
o que o osta por 
mim sempre 
fez ... ta anos o viu nas· 

cer ali ao alto do 
Bomjardim, na 
lendaria e velha 
botica dos Lou­
.reiros, e que, ten­
do-o,visto, ha cin­
coenta, desistir, 
acolá no pardiei­
ro de S. Lazaro, • 
a favor dum Ca· 
marada, das van· 
tagens quasi cer· 
tas e seiiuras dum 
concurso em que 
as provas esta· 
vam dadas e a 
decisão do juri 
começava [a aba· 
lar-se, o Porto 
inteligente e c11 l: 
to, h.a mu~'os 
anos :i.ue admira AR1'1Jll LOIJRETllO (a,ulo-relm'o) 

E, festejando· 
se, com palmas e 
flores, com as 
belas e sentidas 
palavras do ora· 
dor de raça e de 
sentimento que é 
Alfredo de Maga. 
lhães, com as la· 
grimas que mare· 
javam muitos 
olhos lindos e 
com a alegria que 
palpitava em to­
dos os coraçóes, 
festejando-se o 
mestre Antonio 
Costa, o velho 
mestre do mestre 
Artur Loureiro, o 
Porto, inteligente 
e culto, . passou 
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em reverente e devota romagem de extasi e admiração, 
ante as telas supremas do grande artista, veras maravi­
lhas duma palheta prodigiosa, que, aos setenta anos, 
tem o vigor e a Crescura, a possança e o brilho da 
eterna juventude e o talento masculo e eterno dum ar­
tista sempre moço. 

Admirando a meia centena de telas do mestre, que 
o requintado J!osto artístico do ilustre professor Can­
dido da Cunha dispôz com maestria e carinho por en· 
tre as colchas e verduras do atrio da Misericordia, o Por­
to, inteligente e culto, durante a festa e nos dias sub­
sequentes da exposição, tem tido momentos de indi­
zível e inefavel goso espiritual diante da miraculosa 
poliformia do talento pitorico de Artur Lourejro, que, 
como paisagista, como marinista, como florista, como 
animalista se• exce-
de a si mesmo, de 
tela para tela, em 
verdadeiros assom­
bros de tecnica e 
de perfeição, como 
mestre pintor em 
todos os generos, 
grande em toda a 
parte e em todos os 
tempos. 

E é com devoção, 
com orgulho de 
bons e honrados 
tripeiros, que todo 
o Porto, inteligente 
e culto, tem estes 
dias recordado as 
fases todas dessa 
longa vida dum san­
to velhinho .de se-

tenta anos, - a que o Estado cobra todas as contribui­
ções mas para quem o Estado não teve ainda uma das 
suas veneras - e que festeja, rijo e fero, o seu jubi 
leu, belo e honrado jubileu de gloria e de bondade, 
que, para honra do artista e da terra em que ele nas 
ceu, pode reduzir-se á triunfante singeleza deste Cor­
ricu/11111 uil«J: 

Mcslros--. l11to11io C1Mla, Guilherme Correia, r.ab1mal r /?rn11 -
cisw l'l'llcli/111. 

Escolas S1111r ririr <ic Pi1111u-a . do Porto e Ben11.r Arts".<le 
Paris. 

Quadros 11rlnclpnes ,Jfnrte d~ B11r/,s- S. F.s•~nfalnu 
Os Tiqrr.,·- 1 1:a/ra - 1 Jfa~midad - Smllora da Cuia­
O Pur llJ. 

Museus pubtlcos - ,\'11!i<mal Galery or ~fd/J<mrnr Arllt 
Cm1ttm1111r<1Ma<l1 lis· 
boa, Mtmicival do 
Porto. 

Mellnlhns - f 'uro, 
l..<m<lrf.T JRIW- 0111·0, 
Bru:rt•la..f 1890 - 3.• 
tllB<ifllita !'ai is I !/00. 

Artur do Sousa 
Loureiro - Na.tçeu 
no Pm·/o rm I I de 
F1:1•rreiro d,. 1853. 

Fillw <111 mt<li(fl dr. 
Fra11d.Tro /,nurriro 1 

irn· ilo clfl jornnli•la e 
panftrtnrio l frbarw 
úmrriro. 

Fr: ti'• Eunla Su­
perior de />i11111m de 
S IA:aro, lwje Esco­
la de /Je1a.,-Art~s do 
Porto, •11~ 1870, a vro­
va eq11i1•11lmle ao t>.• 
nno de lkse11 ho llist-0-

0 CASTELO DA lAPEL.t (o 11111itanlÍ!JO castelo de l'ortt19al e 11111 rins111/imos q11a·lros ck Ar UI" lo •11·tfro) 
01 promotor~s ela 110111m age111 11 Âl"l111· loureiro, L·enclu-se, ao cenlro, o wl/10 pi11t1Jr A11i1J11w C .sta e a fillii11ha ma~ 1l1Jl.'a do artista 
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rico, ~ 11111lrictilo1~ 
SI' IW J,• <trlO ele 
f'111111m 111> 111111 de 
11-171. 

FtJi 1111 cm1r11r.,o 
clt pe1uim1ul11 do 
f.'.tlwfo, rn111 Silt-11 
f>m·lo, 110 <11to tle 
IH7.1, 1111 rla.t.<e dr 

1)111'~"!/flll, "" ''"ª' 
1·1· 1urrt1 cle"islm-
ri11 1111 ai·mili.n d•1 
j u/1711111~11/fl do mes­
mo CllllClll'SO. 

J.:111 J/ol75 C<lll<'(JI'­

'' "" tlci11f1•111ia rle 
flt-lt1s lrte.< tlt lis· 
!l<Jll, C-0111 ,l/111/Wa, á 
prn'ú" de Roma, t, 
111111/mfo O (l/llCUl'.<ll, 

pm·/,• para a Iwlia, 

•·ti ele Brm:el •S em 
1899 r.0111 o 1/lt/11/1'<1 

S. ESTASNIS/,AU 
/JE KO'l'SK1I, 11110, 

em 1900, oblem 11 
:1. • medalha, 1111 

J.~r11osifão de Pa-
1·1 s. 

subsi!lim/tJ por Dd­
{ím G1mles (Conde 
de Al111e1li1111). 

A NOZ DO IJO/IRO, 1111at.lm ele Artur /,1111roiro 

f: 11 i9<Jf {iIIHt 

110 /'orlo, abrd nte­
lirl'-'$ro/a •111 i' 1li1-
cin de Cri.;la/ t, rui-O 
COll('lll'l'Cndo (1 CX-

1111.1iç11tS ro/(ctfr11.1, 
(11; anualmmle /t 

m11 u p-0siç.w1 i11-
1lfr i·li1114 1w altlirr, 
ú111/o {ei'n e111 19~'0 
1111111 uposirêv• 1111 

S11cie1t111/e Nacional 
d1• lidas-Arles cm 
Uvboa. 

fim 1879 ro11co1n em Lisb1ia com C11l11mba111 Tlonl1il1J /li 
nlie 1·u e C1mdúr11 á fl•'11.< í11 •le Pal'is r, cla.;.;i{ir111/11 (/li pi i-
111•i1·11l·1J11·, e11•ra 11Q 1/rli•1· 1l~ C1b111··, up11111lo 110S11/11111/t 
/&q(}, IAAI e 188~, ao 101/0 1lfJs se.is comfücip11/o.; {n111ce:es 
Bru•irn J~p(l(Je, llt111ri ·lflll'till, /111rpig11~ e ller&l'i />1111li11 e 
do.< ra11s C"111pr111heil'os /10/'lt1!/t1tses Silva Porto, A11t1111iv lla-
11111l/111, Sousa Pil1to e Cu111111/1111w. 
"/~111 J 882 parle 1i11m /,.,,1 tre.f 0111lc eJJp~d 1111 Go1111il e 

seuue p11m a Auslrali 1, Md/J-Ow·11r, omle •é c1111tmll1tln 1in­
r11 pl'O{<'-tsOr ck <ku11/111 //11 /1ltliSlll"1'ER/A,Y L1llJ/t-:S .11' 1-
/JeMY, 1111111temlo-se ali, 11n•111it11/tJ em toda., n.; t.rp11.fif1it.< 
austrnli1111a.;, 111embro 1/e iuris d llORS CONUJl.'/IS, 11ble11-
rlo 11 f .• 111edlliha de oim 1111 Jú /)IJSif,a,> de Comil'ts r111 18811 
rm11 u •11111d1·0 /JHt11'110F lll'/IKS, me laLho de oiro 1111 IJ111w1-

E agora, com os seus ultimos trabalhos, não tendo 
perdido nenhuma das suas qualidades, não tendo es­
batido nenhum dos seus dotes, não tendo amesquinhado 
nenhum dos seus recursos e tendo requintado e quin­
tessenceado todos os prodigios da sua palheta, na paiza· 
gem, Artur Loureiro mostra-se um artista forte e amo· 
ravel, produzindo na tela, com ternura e sensibilida· 
de, a al ma e a expressão, o sentimento e a cõr das ter· 
ras lindas deste lindo Norte de Portnl!al-e deste Por ­
to, nevoento e sujo, tortuoso e fetido, Artur Loureiro, 
á força de talento e de tecnica, depois de ter arranca­
do um poema de luz e de cõr a uma Pedreira da Afu· 
rada, traça a piuceladas largas e fortes de impressoi-

Ao 111111111.s de Arlul' Lo11re1ru posmulo pcu".: o {oti/l}ra{o d'' llustracA11, j1111!.o oo auto-rtlmli> t/11 11.:stre 
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/l!STOJ/fA CO,lf1'f:}l[PORANEA, quMro de Arlw fAw·eiro 

nista, uma epopea apoléotica de luminosidade e de 
nebelina, cantando, com a policromia magica dos seus 
pinceis, numa obra prima de concepção e de factura, 
o seu amor pela sua terra, pelo Porto dos seus encan· 
tos e dos seus a.mores, pelo Porto onde nasceu e onde 
quer morrer-porque nele lhe nasceram e morreram 
.as primeiras esperanças e as ultimas ilusões. 

A tela O Porto não é só uma formidavel obra de 
.Arte, que faria a consagração dum grande paisagista 
-em qualquer parle do mun· 
<lo-é- a alma da urbe, o 
'Cantico glo.rloso das suas 
tradições, interpretado, em 
ritimos suavíssimos de luz, 
pelo pincel portentoso do 
maior dos artistas portuen· 
ses, que, antes de morrer, 
no ocaso dos seus setentaja­
neiros, quiz mostrar ás ge­
rações vindoiras como era 
bela e grande, luminosa e 
linda a cidade em que nas­
cera e havia de morrer um 
grande Artista, uma grande 
Alma, que a vida inteira, 
amando, sobi:etudo a sua 
Arte, consagrou a sua Arte e 
o seu Amor, ao Porto-a 
sua terra. 

mo animalista pintou e retratou ~ país inteiro, do nor· 
te ao sul, do Terreiro do Paço á Falperra, nesse frisÕ 
estúpendo da Historia Contempora11ea, que, mais do 
que uma ninhada de ratos, na céva das massarocas do 
milho, é a flagrante e véra efigie de toda uma época, 
na síntese plastica da bombocba post-óe!um de novos 
ricos e velhos açambarcadores, vendo na pitança, no 
milho rubro das realezas, no milho loiro das cearas, o 
sangue dos vencidos, o suco da terra, o suor, o tutano 

e força da humanidade. 
O Po1 to é uma tela que 

não pode pertencer senão 
ao Porto-e o seu logar está 
marcado na cimaise de 
honra do Museu Municipal, 
mas a I listoria Cc11fe111po· 
ra11ea, não pertencendo sô 
ao Porto, não pertencendo, 
afinal, só a Portugal, em­
quanto a Liga das Nações 
não criar nichos e verbas 
para um Museu Internado· 
nal para as obras-i;>rimas da 
Arte Cosmopolita, aquela 
soberba ninhada de ratos, 
tem de fazer estagio, fóra 
da ratoeira, ahi em Lisboa, 
ao pé da Arcada, no ve­
lho Museu de S. Fran­
cisco . .. 

Braz BURIT'Y. 

E se, como paisagista, 
ele pintou e interpretou o 
Porto, pode dizer-se que, 
tratando-se de animaes, co· ARTUll LOU/lfUllO KM 187.1 

t-ccção Edito1·ial de O 
BOAS MANEIRAS 

(Manual de civilidade) 

t:'iEOULO 
QUO VADIS 

de Hen1ick Sienkiewiez 

8.0 vol. da «Enciclopedia Porque Como e Para que> 4. 0 vol. da «Colecção de Romances Ilustrados> 
A sairem 'l:>revernente 

• 



o SERÃO oo·s POETAS 

Cr/.<to11n111 Alrr<, jol1o de Bnrros, Jnlme Corl<'~l1o, Cnndldo de Fl­
f(11clredo, F.111te11/o de C11strc>, Atf1etlo <ia C11fl/1a, Arrtonlo Corr la 
d'Ull1•clra, Aforwel da SiitJa Galo, }11/10 Do111as, /-le11r/q11e lopes 
do A/u111lo111·a, }11/10 Brnn ltlo e (110 metla t//(loJ o Rel/or aa Uni· 

vers/1/atle de Co/111/Jra, sr. dr. A11Lo11/o /.11/1 Go111es 

Por lnlclntlva do sr. dr. Jullo Danta!I, recentemente eleito prcsldcntn dn \cademta da< Sclencla!I, lnnu1wrará, 
hojo. stn doul" agromlaç110, os sous lrnbathos do ano corrente com um Scrtlo dos Poetas, recordando, as~lm, es­
qued 1ns tracl lç<)os ai·adcmlcns. 

Com o nos~o aplauso pela IM11, de todo o pont,., lnteressnnle, damos os retmtO$ dos'vates que tomnrl\o 'parte 
no S~rl\o, do seu organls11dor, o ainda do :reitor da Unlver:.ldade de Coimbra. que velu expressamente n Lisboa 
esslstlr A Costa, a um tempo lntolectual o muncJana, d'esLe. nvl\u, 
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• t. Cl·11~rt1l /}mo11''d, 00111amlm1t.a ttll chef,. ff~·' (o~·r1u d'tJet!Pl'f.®.- ,2 Ge11eral lfe!a·y.s, co11wt1rlm1~ dM 11' t.fl~.t ct'ocup.a~o. r­
:3. (ié~1eral t~ i(Jttttl>( ool1UJ,1thin1 · tl'umn tl(U 1f(m.,11.:.f tt l1i{tU1'ar1a - 4. (;e,.,,,. l Jlourmtr, cm11a11d01\t() ti.a ou'm dwúao 11c mf<rnl<t~ 
.t'i<i-5 l.id1~nfl /ti•ul)lm ct>1M1~·l4r1'-1 der 'h'clltdo dtl ·ctroo/d,'ill,~tJ. Sullà' o1 (1•anuu.f Mguur·daao.')'111llc<1W11MIJa1~t10 
Jlulw. _: 7. U11ta (1.h'ÇU ti' 1cuWhdrid passando cm (Nnld <la ;.st":·ao do CamiHlw de 1•t)'J"O de l: . .'utri.. -8, O uto 10 m.i.or (ra1..ets em 

'110 

( mlt dos 1>aro.t do cmicel~o ,,,. Essfln, l>cm<lo·~, oo fundo, o mot1W1od11to a lflfl'd<lo lfruppJ-9. Uma das tlil>U1u <le fo(fantaria 
{1•mictJ4 ll!Jll«rd(lr"lo, tl'um bflsqu.e pl'u:r:i ••O d(: &:stn, o ordem de tm<t·ar ua dtlmk -· IU. Om "''"adruo de guw.t b.:l9as, patli.ndo 
pcwa a ltuftr. - 11. /JaluJ'(t, 1la ~tas de 75, iniUJlad.i 1m kiTMO.t de uma {abrir.a dd 8JJrti. 

(Clú;l1is •l.'llUllfAll(ln>, •Exeolslou, o •Tllo Tlmev.) 



\' 1. 

112 

t"urgia .Exori ca 
COMO o teatro Na~oo,l '-, dt, qunl n1çto ser:I bem difícil di· 

zcr-se, vioeto o Stl rcpertorto torn:u-se quui só esp1nhol, 
fr~\nc..:z, inilez, (~., e, aiora, do Can:id.í, - depois do leque 

da lad1 ponha a sefur o mister e fm1a pt\iU entr~ procchnu 
de 1n.rn c.ut.io, fig um prctcn,:t't de cbioexu vcrd tdeiros, a dn­
otaturgia smo-japooot á bail:\ deve vir - o lo como por ai ;in,,h 
em c1t:tcõcs. As granras dest3 p:\JfÍ01 s\o co110 que um rtflc:-co 
desse teatro, onde aio se pa\\:\ o qJe dlit:n Pl'->'>:tr-se ..• Pou­
co di.fcre do que cn. nos principio' do secnlo p1'i'3do. Não se. 
se atravessam lacilmnte ª" muralh1, enormes de Pekio.. 

O cxohco ortcntal tm adcpt~ ocidtnhes e, h1 poaco, pltl os 
efeitos, a França po.z 4 <cn Paulo e_ V/'J.!/nl l no palco. E cá, bu­
t:tnte b1via onde u pncurar e condimentar pua e'iSC tenero. Que 
lVu n1o pa.;sa dum mdodu.ma, sem nenhum inedlto. 

M:n, o imperio lipO(rafico decrtta Uo W meia duzh de linh\$ 
para precnc.hcr esta Nma. Apenas, po1o;, u1nu ... notas concisJ.s­
a completar ••• 

As pecas chinesa' \.,.o 
animadas por uma qtan· 
tidade enorme de p(!f'S)na· 

"'fcns. Na antiga pantominia, a Sefuir a •peca .cm de~or«:m• 
(sarwgakon), a~ompanhada de musica, eles, mtroduzinm o 
dtalogo dram.ahco, que os japoneses lhe 11mlaram. E' oscn­
tiwento da natureza, o amor da terra natal e priocipah•en· 
te o orgulho guerreiro que as domina. A condiçtto do~ acbrc~. 
alé ha pouco era má: despresados, eram classific:\doii cono se 
nos d1ssessemos: uma cabeça de actor 1 duas c;lbeças, ct:. O 
escritor F oukonbelsi modihcou uui pouco esse proccs\1, As 
pecas europeas só s•lo aceites ddapt:i.da;; nos costume~ l<>:ac~, 
tendo alusões aos casos do di"-: o /111/v C<'Sar, de Skakc~1ear, 
enorme exilo quando do nssass1110 do ministro Torou. tas­
sim .. D'oulra maneira não tem publico. 

O palco esta sempre cheio de coisas, acessorios qucdois 
nndrajosos mudam: cadeiras, tronos, feixes de bambut,oque 
representa a margeut dum regato. Outras couvençôe!!.bcm 
simples: o actor que faz o j!esto de soltar uma chwe abrcuma 
porta; o amoroso que levanta um pé salta um muro •• ,.(! pu· 
bHco corupr~ende oem tudo isso. Servem-lhe oloroso cha.sem 
açucar nos llltenalos. 

U pesatldo dum htmJt, mmia peça <le i11,uítos coniilf()I 

P.:m cima: 

l'm pt'lfco tit -'~ MI nr­
ranjar t '' 1u n saio prt­

p<11 ado 

Xo medalhão: 

A' 1>orfn rln tt1..t1 do ,./iA, 
,f(,,.,;,,1,.ifu111i11n,. 11' l-<m-

1.111a comllk1t)l.}lif()S 

Em bnho: 

l'ma arlt'i: que t.t(Tt't'C 
tim 1)(11 d tli{iç1l tlt ,·ep1 e-

$dil~r 

r 
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As pl'.l.L:\Vra"' pronuncíada'l pelos 3ctores do 
de ordrnarto violen.l:l.4'. Ha sempre um recita­
tivo C:\nlado, CttJR mu'lic.:i. t mais delirante que 
o /ai# /Jmul 111ai• r,1pido e bulhento. 

O actor celebre C, presentemente Mér.Lan­
Fan, gloria e amor da Chin:'l. E querem saber­
qu:'lcS s~lo os 1ens papeis? De mulher! E a sua 
virtuosidade nessa ma.teria é extraordinaria. 
Pode essa metamorfose do sexo confinar com e> 
l)ncrBc.~io, mns uma graça ~em o menbr rquivo· 
se refl~te nintln em seu~ gestos e atlh·d!s. 
J::' o idolo. ~Os exotimos que lá mos1ram)ão 
bem dís,~imilh.ultcs. 



bordo do vapor «Voador>: 
Os srs. Raul Veiga, ex­
presídente ao f:!swdo do 
/Uo, e lrlnetL Muc/lado, se­
nauor fe<ler<1/ pi:Lo mesmo 
Estado, te11do á direita o 
sr. tllacedu ,,.,,,, o1s, :;11creta­
rlo <la E 111atx111-w do Bra­
sil em Lls 1oa, e, ó esquerda, 
e cllttfe .. 10 ll't1blruue ao sr . 
.n1int~tro <los Negoi:los Es-

1rcmge1ros 
Rui cas" do sr. Pl"estdente 

da 1te11u .. 11ca: 
O sr. dr. Ar11onlo José d'Al­
met<ta dar1do a direita ao 
sr. lrl11eu ,lfac/lado e a es­
~ueraa ao sr. fü11óal.>.·aaor 
do Brasil. A' esquerda a·es­
Je o sr. Jodo de /Jarros e 
er1Jre os dois, de vé, o se­
creturlo uU Pres/.J.;111,/tl, ~r. 

Jul11111 Atlllas 

Os alu11ps prefll/Odós: Rebelo d'Almelda r2.• prel?llo), l!mllla 
f-'ernttndes (/.• premlo) e Anita Sacr ... mer1to (J.• premlo) 
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Bra~il eiros 
ilu~tres 

de 
j passagem 

por Lisboa 

Escola da Arte 

de Representar 
No teatro Nacional rreallsou-s~. no domingo ul­

timo, a tllst,.llrnlcAo <lu 1Jr<'mlos aos ai uuos do 
t.:otlscrvatu1 lo que lrrmlnurum o seu curso, no 
uno nndo. com dt .. unça • ., t• 11do 1>rO$ldldo 1•0 
neto u si· . m)nlst1·u ''ª lnstru~llo o nss lgtltlo, além 
d" dt 1·ector d 0 1<<1uele e•lub lt•ctnwnto d ensino 
al"tlstlco. sr. dr .. 1u110 1111ntus, os prnrcssores da 
Bscol.1 de A1·tc de llepres .. nt1<r. 

U:lal"am ''ª palan". p r vcasliill 1111 entreita dos 
<ll1>lomas. o sr. dr. Jullo llantus <1ue rez. nus m ils 
eloglosvs termos a ª" re eu tacão dos ulunos pre­
mi dos. e o sr. dr .. Joào t.amoesas. <JU<' c11s~c1·tvu 
sobrtl n Art1•, na sua ruHtt;Ao svclal. t~t·rerl ndo-:>e 
eituulmentc. com ca i .. r .. so elogio. "º esrv,.~o 0111-
prc·izutlo 1>elos it uuos do r:ons• natorlo, os 11uaes. 
u·a11ul hanclo • llustr:.rulo·se. uào só vc•S••lllmeu,e 
s" uu11JlHam e lm..l>tW. t·omo lh nrum o pai..:. 

,10 mes ""' Le ••l•O erectuuu·se" 11rlmclru audl<;ao 
povular l!"ratu•ta d·~st.1 e1io a. da 1·:s101. de Arte 
de JleprCseutar, Con.tltllhldO o programa du La1•1Je 
a r petlcllo, JJCIOS 111 uno~ premiar.! s, lias J>rovas 
Jfl prestadus, ou scJa o u ltlwu acto oo 1lrnuia 
Adrinrza Lecp1wre11r, em Q\l• . tom u part~ a 1tlu11a 
Emitia l"'~rn.oulles, o 2.• acto da Tt UUJ Vl11vl111la, 
pro"ª da a i una A tl!tn. :-:-ar.r.,mento, e o 8. 0 ucto da 
Morgad/nt1a de Vai Flôr, prvva do aluno Aluerto 
Jtebelo oe A uwtda. 

t:om os r"r"l"ldos alunos co11tr11cenaram v•rlos 
artistas e os pro11rlos proressores, tend" decorrido 
a audição por entre o maior lnte esse da as•lskn· 
ela ,<Jue en· Ilia Por complet o teatro e aplaudiu 
calorus...wente os uovos ~rtt.tas. 



CAMôEf 
E 

CERVANTEf 
PA~ ALE LO 

UM tlla desles, ao lor as varias blngrnth1s ttlsporsas 
suh1e o n .. s,;o Camões, surgfll·mc 110 1t1cunco cta 
vista a 11oaru v11 h su hlugrufla 111) (;ti. vantes por Na­
v u-r..te. E 1lcs111s duas h:llur;is o que muls se mo 

apresenL .. u 110 noL .. vcl fui o cslrello lac;o de 11llnltlade 
Qutl se un.:onlra n., vi a dos duls maiores n1llos e.la 11· 
teralura punlnsular. 

C:unl\os descende de uma lluslre e anllgn tamllla lla 
Gall1.a, churPtula C•11 11on. <:orv11nt··s procerlu lgu11lmente 
d<J u 111a 11nLl •1uissl111a e 1101>ro cusa 1111 m~smu provlncla, 
cimllut:IJa lh lo apel l. lo do Corvutos. 

li 
O nome 1le Camõe fo corouric'o ele Camon. s:astelo na 

Gallt. 1, o 11oit11r ela cusa clus 11nll1.tus C:ami\cs. 
Ccrv.1nLcs e! La1111,e1 .. cor1 u1,~·:10 llc S. Servundo, costeio 

purlunccnle u f;.mllia do u1uür do /J. (,!ui.i'O~. 
111 

V rins clclacles 1ll!'pular11m onlrc; si a honrn de l••r slclo 
o llurc;o •h· L lz ele C111ní•u~. ali'· o.jllO lll.1nuel do Furln o 
Snul!•l 1'01. cJcllnlLlva r1101 Lo lorn101í questão, 111usL1·,111d11, 
lJe>r 1111se1110< uchaolos 110 11n1ul\'OS l>Ubllc11s, llllO a Ll:;­
boa Plll'tonct11 aquela g111rl11. 

~ludrlal. So' Ilha. L11cl·n11, Toledo, Esquh·tns, Ah;azor 
de::;. J,111n o r.:unsuegra rticl11111ar11111, nr r11u1L,1 lo1111111. a 
111l'l'llla prcrol{ath·a a rt•S111 ll•• d•· Ccrn1ntc~, mi.s 1>. \'I· 
Ct'nlc tlc los lll11s 1lcs1:11br u 1> r ""''·r:<os dncu111enl••S. ln· 
clush·nm~nl\i o ai;sen n d ~ou hnllsm •, quo cm 11enh11 n 
rll':<Lu:> lugares, ma~ sim 0111 Alcalú Je llouarns ul o nus· 
cem. 

IV 
Camllcs saiu da sua patrhi o rol sorvlr co1no slrnplcs 

s .. i.1tult> pura c~ lra11 1ms 1 CBl1ios, 011dc se d istinguiu l>Or 
sou 1•11111r. 

c.·rl'unll'S mllllou ,·om 111111.a dlstlncfto fóra da sua pa­
trla, nu 4uallc.luc.lt1 c.le sohludo raio. 

V 
Camllcs perdeu um olho em uma jornada naval con­

tro o~ 111ourus. 
Corvaulo" purdeu uma m'\o na famosa batalha naval 

do Lu1>unlo. 
VI 

nt1. so que o cantor dos /,11.,fodris rvra acusado do ni .­
vorsui;llu no lugar quo servira. 0111 Macau, do P1·ovoc.Jor 
dos 1Juru11L11s, preso, o Ol!l'lgado a uar coutas, do que 
Ralu hor11··•l'la1111ime ausolLU. 

(; ·rvi.11les -urrnu 1 wul acusac·10. como C:omlssarlo do 
Pru\' dnr ditS Galeras e Ar111111ht>:1, du 4ue s .. lu co111 u sua 
h11n a 111.>n la, e s ·ho da cuJ ,la, uw 4ue 1Jt1r l:1su o LI 
nham um:orraclo. 

V li 
Caml\cs foi resglltodo. po (luzenlos cru:rndos, d1t prl · 

s;1o crn que o llnna melltlo o seu cn:uor l'ud1 u UarruL11• 
Cervnntti~ ro l resgaLadu, por sul:> 11111 seLcc.inlu:; o se· 

tema l'OlllUS, do Callv.:11'0 (fll 0 SOfl'oU, 0111 Argel , UUIUULe 
cinco anos. 

V i l! 
u poeml\ L11.siadas teye ai; duas primeiras Impressões 

no mesmo a110, no mc:1mo lugar, no mesmo CormuLo e 
pelo mti11mo Impressor. 

O mesmo, tlleralmonte, aco11leceu com a prJmetra 
parle do famoso D O •i.rote de la M nclia. 

HISTORICO 
IX 

Faria I' Sousa rol o primeiro Que notou a exlslencla 
dus duas ecJl1;1)0:1 dos Lu.si.a ta~. nlJservando a avld1M com 
uuu rol ncolhl.Ja aquela lmorlnl o ra. Depois de outros 
llleralos terem POSleriormanto falndo nesws duns cdl­
cões, o .\torgudo ~lakus, na sua edlc;âo em s.•, fclla ern 
Paris, se prc1a do as Ler colecionado e aprO\'eilado ns 
suas varlunlos. 

Navarroto. dl'pols de apontar a 2.• ecllçtto do D. Q11i:rote 
(em Madrid, 100;)--4.º, por D. Ju11n tia Costa), diz: E' mul 
notavo1 Oblll 01llçflo por ser lella no mesmo lu~ar, ano e 
formato, o polo mosmo im1>roi:.so1· da pd elrn: prova tio 
aplausu com 11 uo se recebl!U o 1)11i.1'1Jte, o da exlraordl· 
narla cx1r11cllo que leve.• O sr. llorwlJ disse depois do 
cll11r n untcrlor: •Consta que houve outra do mesmn lu­
gar e for uulo - p11r<'m Pul1ler, ainda que citou , sta no­
llcla, n:io poudo curlltlcar i;111la sua o·xuclldão. Eu porém 
consei.:ul examinar e coll'jar o-.:cmLJlares de amhn as 
eulc;õcs, o ni.o só sio dfsllnlas, Sl'0,.10 llUC a Academia 
poutle aprovelrnr multas varll.UllCS uu s.•gunda.• 

X 
Antigos orlllores do Camilos llvoram a ousadia de ai· 

terar o Lllulo 11uo ele tinlrn d111lo no sou potlma. A~111m, 
1w que o o chamou Os /,111i111l111, chamaram eles .1s L 1-
si.ul11.~ o A L11sint/C1, nlLerac;:l<l 11.tnnrnnle que durou até 
111uil11 tc111po. Todos as anllgns lrmluc;ões <leste poema 
verterar11 o lllulo err do, e só h1L m l.o nouro temLJo 
111.i reslllulram o 1•enla•lelro. o Italiano Brlccotanl, o ale­
mão Donncr e o Cranci's ~11111•\. 

Editurus houve c1ue mwl11ra1n o llrulo que Cen•tmtes 
linha clnclo t\ sua ohra, cllauianclo·lho - l'i la e llrclw' tlel 
inje11iri.w c11!111ll ,l'O D. Q11iJr1l~ S ·-om VC1. de-El i11jt11io1e 
hirl11/{f1J IJ. (j11ijo'e ~e. - b:sln al lcrncão foi julgada csson­
ci11l µela Acni1omla b:spanholu. Algumns lrn.Jucões se ti· 
zt1ram com o Lltu lo a1rerad1l. 

XI 
Os Lmi•uuu leem shto varias vozes traduzidos em es­

panhol, ltalluno, francês, lni.tlcs, 11l11m110, <llnamnrques, 
russo. laLlm ,. hebralc11, e nl\o me ocorre agora quantas 
edi<,:1\c!'> ah· hoJ<' leon essa Ohra. 

/J. (juin1'e rol v1•rlldo em p11rwg11ês, ttollano, francês, 
inglês, uto111ilo e nito sei se mais em alguma llnguu. 

xrr 
Camões tevo urn 1.0ilo no Paclre .JosA Ago linho dr. Ma· 

cedo. quu tondo vocl.entdo co11 frn csl•• srando h mem, 
tentou csnircH"or ti suu fa111n, c111111111ndo um puur11a Ile­
r• l.:o 1111 1111•s1110 ussu• lo dos /,usiadas. 

Avellanutla, ou corno so supõe, um frade mascnrndo 
com cslu nome, ai n la em vl•lll do 11ul11r do /J. 1)11i.rol• 
pub lcou urna c.cuncla 11ar1c dosl" engenhoso li' ro, ln· 
sulLundo Cervantes, cuja ghirla Julg.1u Ler ofuscado. 

XIII 
Camões acabou sous dias sepultado na mais profunda 

mi:1orla. 
Cervanles lovu a mesma ~orlo. 

Lulz de Cam/\es lem slt'lo atfo hoje, na nossa llleratura, 
o mais Urlllla11to engenh•1, as:<lm cucno na Ei:panha Ml· 
guel de Ctlrl'anl11S to o caritter rnuls l!uslre. 

E 11punha111 ambns, nos seus rcspul1llvos países, • 
sce1Jlro llleral'lo, dtisallando a sua obra toda e qual"uer 
rl valldaoe. 

1. OE MIRANDA. 
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&tre/<JJ;,e 
OBTEVE grande exilo, no meio parisiense, o 

•film• americano •Persel!uido•, da •Fox· 
Film •, uma interessante historia policial, 

habilmente semeada de movimentadas aventu­
ras. A • mise en scene • e a fotografia impecaveis 
e barmonicas. No desempenho sobresai Georges 
Walch, que tem ocasião de mostrar o seu bom 
jogo fisionómico e as suas excelentes qualidades 
de atleta. E', segundo a imprensa lranceza, um 
dos •lilms•, essencialmente americanos, que 
maiores sucessos teem obtido em Paris. 

- A e Boneca quebrada •, da 
Cosmograph, é um • lilm • alemão 
de que a origina'idade é manilesta. 
Uma pequena historia lan tastica 
que nos faz pensar no Extremo 
Oriente, donde é uma verdadeira 
evocação. 

A interpretação é magnilica e os 
eleitos de luz lindos. Werner Krauss, 
o creador da pelicula •Caligari•, é 
o protagonista desta fita dum gé· 
nero completamente novo. 

- .. os oprimidos•, de Henry 
Roussel, não obstante editado pela 
casa americana Paramonut, e de· 
sempenhado por espanbois alj!uns 
dos seus papeis, é um • film• nití; 

Uma <la( su11<&s do 111.m Mnrlon. 11mg,1(/frn rrtt1r11a <la 9rmult1 estrela 
1talia11cr, J.ro111·4•.f<'t1 /11•1·tt11i 

·· A-ndr4 Li.me', eslrél1t. <lit (lrn11l\. (ul!Jdr no uu 
do ~crun 

damente lraocez, segundo se afirma uma .bela obra, 
devendo ser exibido lonJ!amente nos • ecrans • de 
todo o mundo. A montagem da pelicula é colossal, 
vendo-se no decorrer de divnsas scenas. um cons· 
lante poder artistico e um profundo ambiente. dra­
matíco. O sentimento de todas as Iases d~ i>~licula 
demonstram uma rar1 e penetrante sensibilidade. 
Sem duvida, Raquel Me Iler! pequena, de cabelos cor· 

tados nao tem absolutamente~. hsico sonhado para ~quela 
erso'nagem mas, que de mob1hdade de rost?, que riqueza 
~e express6~l Ainda Roanne e Schultz são dignos de gran-
des elogios. 
-A Pathé 

Consortium Ci· 
nema decidiu 
transportar para 
o <écran• a ce­
lebre obra de 
Cervantes: • D. 
Quícbotte de la 
.Mancha•, que 
será apresentada 
ao publico em 
dezembro do cor­
reu te ano. 

A (onw1sci tU'tri:: ilu.­
liamJ tfo ât1C'u1(I J••Ji• 
lime11lal, //1•an('c,c<i 

lktlilii ..... 

A gra11dt ""ld; Amln' lfoud 1m ruriturr 11t'li'cu/d J.'(•CrAn hrlz~. tAl­
lnu<i<i dum 1·m11m1c:e di• lll'tlry /to;tlm11.1 ,. '/tlf' 1'1 11 tk~e11iptn/t1>U 

• '"/111/';ormdlll'' 

Gobn'elt("[lt11bi111w (/a ('u111hlfr 1"1•1mrM1r, t t> esplt:ntUdo nttot (,·fJMM 
· AltJ.ooéfre nv <lc.1c111pr11/10 elo llJ m A th)r do mal. 
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l.'ma partt' d,. rll'!I""'~ 411h1t'ntfa 
M ,,/tá tlt C'41 itltUlr• t(«'UMfo, 

no llia :..'<J, nn r.ila.f da li!Jtl 
Ntrt'ill 

Aspec10 do <11l/i't1'1r1) tf11 /(t('11lti 
Mili a , pm· tH•mirw 1111 rm1(am. 
da sobre tdumrno tfr 11 t11í ,. a­
li;rula,111J 1fo Í1

1

111r1 lHJ1w1r10, P"ln 
t'11f'llft IJ". lltm i11tv ljrdt>tW 

À ComÍJ.tiÚI ('t11Crnl tlo.f Fm1âm1(U'ÍOS "º Júllirlo t! (t narcrr t) ,, , A:f,f/l!'Íllt'dll "'~ CULrn; rfos 11&;'""11!),'i (1H1cb11MJ'l'),f, ,,,~ 1111/NUllR 1"5 
• fÜ 1J1'c'lllrlrl ""'"""° rktfl'S, (/e tmlà,t lt.S CdltiJO itu /l:le1•am c!ill•t'Jt'• ttr1 tJI(' '11 (~) C-Oi'l't:tl1t:, no J>.ulam.-u'q, ti?• 111·r.tlr/,~11 ~f tlii t:11-

mara c{1J$ l>t1w1mtos t do Seutu/11, de" um rt'/)ra,.:1u.pi11 t:ml14!1l'lo '"' .iu "' rn:l111w1ç.:.ie~ lt!e1·11li1w. la~ p ·l •t diffc1dd.> J.ss ruult,mla 1 
dQ co1utl111ie tflJl'm"'111eutu tlu c1uto cl" fúki 

Egrtjta dn("Ori· 
rt"n'o tltS. /"1· 
runlgot..fm rr­
fa/(r,1ltkTr1;· 
0$·.~/1111'1·.f, (t'.i'ilo ,·1,11ut111.1,m1-
tt1un· cu1 !f.1:t1ilo XII) 111u se· 
1'G a (•1.fom ,W, 1>4'/41. rrrarao 
d.c,,m:/c bi.,J> du. 

G~n~r•I 
Mor•~s 
Sarm~nto 

Jr1ugo co­
"'ª"'''"''" da EHol11 
J/iWor, '' 
quem t111f1 

su tllf/~" 

gttrJ, sok­
nemn1rr, tw 
it1~iu11 i''' ''" 
G1·a...(,1·mdct 
7'on-e e: Ks· 

pt.ul<I 

Dr Oomc1 .. )r1 .. ~lr•·c•4'lr•l1&) 

Et1. inh,i, """ m dt u-imcltu. ""'' o conri'e ''' 
ra,-uu C11ilYnidndtJ(ttmu:tu, ''"":'"ª• ._.,,. m<1r­
!º :pro..1111.c,,, (tlft(n(t•titu rt"Íttttí~<GI "''' 1'1f'.JIHOS 

lnircoillt11lcs 

Afilio Sur• 16 t11Qut·rd•) 

/lu-;tre winistl'o dr l'ttlCt& tm l.út~m. lr11l.n~rlt .ttr 
rhamado ao ~rH 7mi:. µnrrrn.1rlr1 'Lt'~ 1fdr 't'fl o f",.._ 
gu que wm tcmtc1 d~~~:~~~:;j,~,;i,, 1 rllw "'Jtli 1'111ila 



ll111·a.1pecl11 tia lulll'll la, o(ere it/11 wifl SI' ,t/(retl11 Anjos 
• ao.< reis de H• P'Wliu 

e l'(Oti:ml 1, 1111 prOfll do Campo 1lt Sat1l'.l1111, tm 15 

Vbita a Li, boa dos soberanos espanhoe.s 
em Janei o de 1882 

O fO'J" 1/'artijlcfo 1w Tr;o, 11a noite tlt 1:1 

A parada do dia J.J.-As ln.1ms tlnftlamlo dtnnte tia lrilnm11 1:enl, lttt•a11t11c/a 111 Pra!a de IJ. Pedro 
(ne•enhos de Antonlo n11uu1lho- O Ocidente de 21-1·1882.) 
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U Í:U·Ll-CIIANG, como percebrreis por esta combina· 
ciLo monosllablca. é clllnõs; n~:isa qualidade, ,i ·vln­
galivo, astuto, snngulnarlo e " •ull • res .. elladof tia 

memol'ia de seus avós, aos quais ergueu um altar lá 
em casa, com umn c 1amaslnlln t> rux .. leanlu e um b11da 
de pnpelflo, reve lador <los rracos recurso~ scenograllcos 
da cnlesle reputillca. E' lambem Uiu·Ll·Chang man•la­
rlm da primeira classe, senhM du rnullas proprledacles 
rustlcas e urbanas, ciuma cas' cl1ela dll 1ouc;as e ou· 
lros objeclos orientais, arlqulrldos nn rua Augu~tu, dum 
jartll111 que já serviu em ue rla veca jnponêza no Naclo· 
na l, e duma lllha casadolra, 11 menina Nang-Plng, 
linda como os amõns e toda puxarla ús fln ims. tra1.J1n· 
do o amante com lodo o derrc1lmenlo e consltleracão, 
na segu11da pessoa do plural. 

Caiu Uiu-Ll·Cllang na lnepcia cio rranqular o cJomlcl· 
!lo conjugal ú ramilla de mi<l.er Hldgloy, l11glês, como 
lgual111ente perc"b"rels, e lundo o 1.lllo miste1· 11 m filho 
dcsemp,,nado. o Joven Walter, a menina Nang·Plng 
compara-o com os PâPJS·Sê os chi nêscs, das suas re la· 
çlies, e o resu llado da comparação é para luclos uma 
granole rat.ulldade: mancebia clunclestl nu, na reJ vu, por 
traz dos l11Lus, com grande escandalo dos peixinhos en­
carnados, vingança 11uterna, 1le <1ue adeante se ralará e 
falaclmento lnespt!raclo, decornlivn e apurnloso do referi· 
do Chang, por m.:lc ciuma chlcarn de Chá multo bem tem· 
pernellnho com um veneno prov lolenclal pura a 110nes· 
Udacle periclitante das damas lnr< ésas já entradas na 
Idade madura. Tal é, nas su11s ll11llus ge· 
rals, a P<'CU Mister \V11, dos escriLores brl­
tanlcos Uarry Vernon e Harold Owen, 
adapt d11 pelos Italianos á clôce 1 lngua de 
Gabriel d•• d'Annunzio - um sujeito que 
tem a honra tle figurar no titulo dum ll· 
vro, de braco dado com Antonlo F~rro-e 
transportad1t para a nos-a por i\I,, rh> Duar 
te e Alberto Morais, sem orensa 1tlgna de 
reparo, a não ser o enxerto duns a{(l.Z~rcs, 
lmporla•los 110 França ou da Alemanha, 
por contrabando. 

Ora nós níio temos nada com quest/\es 
de ramlllas cslrnnhas, de m11ls a mais tão 
distanciadas no mapa e na ch·lllsncão; no 
emtanlo, dados os nossos lnler·esses ern 
Macau, no jogo do runtan, ju lgumog con· 
venlcnte dizer duas coisos lt!SUS ao Chang, 
que Vlcnu tem a estas horas •·m sua san­
ta guarda. 

venll'nlemente. Vamos adeanle, seu • ateta. Então lá nn 
Clllna náo sa sa t>e Q111· uma n1ulhor se vence rnonos pela 
violencia ''º quu pelas bôa• maneiras. em que o filhos 
do sol s:lo p.,rllo~? Você cnnsugue que a 1uulh r do Rld· 
gley vá a sua ~asa; ui.ite·a na sua loja do louca •, e em 
vez de se Lornar amave1. prl!g11· lhe a 1:S(11p .. t1a da historia 
do Sabre tle stius uvl\s, t1trns1 l'10 repetida corno a dosa­
bre do papá ela Vraà-IJ111/1«1;(1,, enra•l11-a mais ele mela 
horn a moslrar-lhll huJ lr<anKaS, dizen•I<> os respecllvos 
preços, apontando-lhe u111 p1ü11 do ~ardalo e eXl• llcan­
c111-111e que o paw m1C11lna, é o slmhlo da 1111elldad& 
conjugal - 1.1ue ut6 parec1: u111 rem,,11ue para arreliar a. 
pobre sen11ora-e só tem 11a1·a C•1m e la uma delicadeza: 
oferece- lhe Chá, que lhe dove saber multo bem. quan­
do l'Slá des•·spornct.. 11or n ·,o saber a sorte tio lllho 1 Ora. 
bola~. seu Chang tlu111a lrgal 

Mas não llca º""aqui a sua tmprevlctencla. ou estu­
pt.1ez. como melhor SI) 1le,·a chaurnr. Par11 Que mandou 
onstrulr urna 1.·us com portas de bandeira, á europ.,ta, 

dl~parale de an1u1tectura c1uu •lt,ve ter follt1 estrernel'er 
de h·•rror os manes de C.:onruclo? As conse1.1uenclas 11a.o 
PO•llurn Clelxar de ser funestRS pum vo•;~: fossem elas 
como todas as outras 11on11s • lllnesas e leria evitado Qu& 
a c l'iada do niisW ss Rlg,lley at irasse á a111a com o rrasc() 
do veneno e1111orulhado na mantilha, e estada você a. 
estns horas vivo e sAn, a rir-se do S•'U lnlmlr<o e a man­
dar-lhe lncencllllr os rran~portes Marltimosl Não. Chang t 
você não foi lntell~onle -e ont.le a sua obsecaçâ() 

chegou no mnxi mo, rol quando, lencl() 
vbto o fril$CO tio veneno sobre a mesa, 
s1>m orev.,r o c1ue llUallJUl!r m ço rle e~qul­
na europeu Preveria, tirou a chlcara da. 
mAo ela Vt!lhota e llebeu " chá! E"sa é de­
capllà11-môr da Morgadinha, amigo Changr 
Del.xemo~ sem cornentarlos mais ,aquele­

dlsparnui tle cnsl11ar â 111i<lress o mel<>­
d11 chamar o nttw, com as duns panca­
das do lam-tam, m11ls a Infantilidade d&· 
tirar as balas (la plstola do Wt!ter para. 
enlrcg11· lu d · s11rrn11da. não se ~abe para 
quê e ounha111os ponto nestas desen­
fasLia<las linhas. lamentando niio poder· 
louvar mistr~ss Hlgdley pela sua reslsten­
cla, pontuu em 111ls cl rcunstanclas todas as. 
mulheres fariam o mesmo, emllora esga- . 
nlçando·se mcne>s cio que a respellavel 
senhora - e aconsethmdo mis'er Rldgley · 
a Que clô uma boa sova no Walter, para. 
nlio des1n.,ult1lar mcnlnAs de boas rami­
llas, saticmlo que não iiocle casar uorn elas, . 
e a <1ue ponha no seguro os navios, a fi­
lha e a mulher. QuanLo a esta. para evl· , 
lar desp~zas de 111111 • , bas1 a Que a se u­
re em 01uanto esllver na China: na Europa. 
não cone per lgo. 

Mal'io C:OST A. 

Ah 1 Já nos esquecia ... 

Amigo Chang: você !oi um asno. Jú alu­
dimos á lmprevidenda dll receller de po -
tas a dentro um mancebo loiro, de nariz 
aqulllno e olhos rasgados horlsonL11lmcn­
te, em contraste con1 as caranwnhas ama· 
re las a que sua Iliba estava hahituada. 
Que esperava, com a estopa Inglesa ao pó 
Cio rogo chinês? Surge a cMasLrofi:, você 
mata a fllha - que era aluna laureada do 
Conservatorlo e dava tão bõas e~peranças 
no tt<atro - e jura vingar-se, fazendo sn· 
frer o Rldgley como você sofreu, o lho por 
olho, dente por ciente, na sua proprla rra· 
se. Como so vtngR? Cevantlo a ua rero· 
cidade na \"llorlasinha, filha do Rl·lgley, 
apetitosa como um morango fresco? Não: 
contra a sua afirma li va, contra o llflm gos· 
to, al~. lenta. violentar 11<istr ss Hidgley, 
cuJo olho e cujo ciente não sorre par .. lulos 
com os ele Nang·Plng e cuja deshonra po­
derá cliusar grnnele arrelia no seu inlml· 
gô, mas nllo é lrrepara,·01, como seria a O actor Ol~me11le Pin1o no papel 
da pequena, se o pae a ntlo dotasse con- de Mister Uiu 

Antes de termos presenclarlo as des-. 
grac<1s acontecidas a Uiu·Ll·Chung, as Is· . 
limo$ n uma sccna domestica. O lwm~m 
111 pa.~.va, na q11ul Lc.•lliLo de B·iITos qulz. 
experlm.•ntar na ~cena a mão costuma­
da ao pincel. Ve·se que tem o hahlto da 
aguarela, ele cllrr·s po cn vivas e sem , 
granilos exlgenclas de desenho: não bOr· -
1ou a pln1u1·a. 

M. O. 



() professor Q11nn1os oK•os tem no corpo? 
O a/11110 - 11111.t•ntoK e ollo ! • 
O professor t•:stupldo ! ,\llo 11• <llsse Já 11 ue são tluzen· 

otoM e MIHt• ·1 1. .. 

- Não sei o que tem CKll' rllo tlut'. 1111n11110 mlnhn mulher 
se senta ao plnno, comecn hl!(O n ladrar 1 ••. 

- 11:' boa 1 O que 1•lc 111111 6 cn1•11 110 Inteligente. 
O a/11110 Sim MCn llor, mas 1•u, hontem, 1•11gull ·u 111, na 

:'10111\ ••• 

! 
L 

(IW Ülll'llO /11111101' - \ladrld.) 

SEARA 

ALHEIA 

(llt• <111nra llwn Madrltl.) 

l'ma 007. <lebal . .-o <1' 11111 clinpl'/1 \ 'I "ª 1 .\o 
'O\l'nos curnp luwntt•, ti~ 1m~sai.:-t•1u ! .. - PfU~ ! l'nt• ! A nulo t•ntu dt.•ntro da 'torna' 

- Hal's n 11nrta1n 1 La me 1•strngou o \'lnl10 O lronst,11nli, - \UI Jl~rctê"u.!~. minha c1111•rlda 
.ntulgn ... Co1110 nliu l1w viu n t•ara t• nâu :\('O· 
nhcço p1•ln~ 1wrnoq. 

llUl'O! 

(De /.011</011 01•/flion l.t>.11lrcq,) 

-A!lunl, não ~el 1111e marca hel·de 
.escolher,. 

- nrm te conheço 1 Ac11b11s 11or lt•· 
wnr-me de t'lrc1rtco 1 •.. 

(Oe Bueno lf11111or- 'llt11r1tl.) 

- L·:st:i \'(~to! Para duas pessoa~ se cn­
~nr~rn. é r•rtdso sert"Dl parente!IC .. ~ito 
,·i·s 1 O :lVü. casou com n açó, o 11np11, 
com a mnmil ... • 

(De l'lnlrinse1reo11t - Paris.) 
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(llc 1.e Rire - Pnrls.) 

O sOltl'lrdo 1w~cobrlu·s • o. telegratla 
sem rtoa e alnlla nAo ~I' descobriu n ma· 
111•lro. ue pre11ar um botilo sem enfiar a 
agulhtl 1 •.. 

(De Str/.r, Estocolmo.) 



(01). Mil) AVÉ MARIA joiío Mineiro 
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A - -vé Mu-rr o.. G-rct 11 nu.. 



C/japtu <ld 1J'Hltlt /Nr dt 11h1n• t1t·11n111t•11f(l(/n 
C<mt um HI~ '' ,,,. filtt tw 111t'.fmo tom 

Chapeus ! 
Que mulher elegante consegue eximir· 

se á influencia desta palavra que sinteti do inverno. A missão da cro· 
sa, nas suas duas silabas, todo um mundo nista, porém, impõe·lhe, como 
de garridice? condição principal de exilo, a 

Nrnhuma, decerto, - com excepçllo, é indiscreçllo. E' preciso que ela 
claro, daquelas a quem o uso desse gra· saiba penetrar os misterios que 
cioso elemento do chie não é familiar, - barram a acção investigadora, 
e, para prova, é vér como se detém em que force a golpes de astucia 
frente das vitrines dos grandes estabele· o segredo em que se pretende 
cimentos, dezenas de mulheres lindas. conservar a ideia que regerá 
que espreitam, numa bem compreensivel a elegancia futura. e assim, a 
curiosidade, as primeiras manifestações nossa subtileza lá foi penetran· 
da moda primaveril, as primeiras novida· do nos meandros reconditos em que a 
des que a soberana da elegancia lhes n1oda se refugiou, para ali surpreender 
preparou para •coiller•, cem l!raça e arte, um ou outro promenor interessante e digno 
as suas cabecitas gentis, jà 'latigadas da de divulgaçllo. 
severidade dos chapeus de inverno. A colheita não foi abundante, não ... 

Entretanto, devjlruos reconhecer que a mas, emlim, emquanto não conseguimos 
moda, este ano, não se apresenta muito mais ampla informação sobre o que a 
comunicativa ... Entrincheirada numa re· moda nos prepara para os chapeus de 
serva glacial, a maga maravilhosa vai-nos meia estação, eis o que conseguimos apu· 
apresentando apenas modelos de lim de rar: As fõrmas apresentarão, na grande 
estaçao, uma ou outra forma que se reco"' maioria, dimensões medias; nem muito 
nhece ser já para a estação transitoria amplas, a buscarem prematuros sombrea· 

apenas pela qualidade da materia dos para a Ires· 
prima empregada na sua confec· cura do rosto. 
çilo, porque, pelo que respeita ao nem muito pe­
genero de guarnições e de disposi· quenas, a apou-

' ção, nllo dile· carem a dispo­
rem dos mo· si ç ã o artística 
delos que nos da •silhouelte•. 
foram ofereci· E aguardemos 
dos no começo que a moda coo· 

tmue trabalhan­
do em segredo ... 

Hf(!J1U1lt' parmu rm t1ansvuA:, aplicaç&es e l>ord11do$ ele gulpuro 

AOARE!>A 
l)P. 

LEÃO 

C/lllpftl ilt palha 
prtld 0111t111k"n· 
Indo c.m u1n 
i1our d Dl~.ltr1t: 



AQUI SE OlRA 
DOS LIVROS 
CUJOS AUTO 
R.ES, ENVIAM. 
DO-OS /{BI ­
BLIOTECA DA 

.. JJ.VSTRAÇÃO 
POllTU&UlSA, 
MANIFESTEM --......... ~llllllW'l....-i-~-
· o DfSÉJO OE ONDE SE CONVERSARA. COM OS 
SER FALADOS LEITORES A PROPOS\TO OE TU. 

00 E O MAtS QUE OCORRER. 

SOL DE INVERNO. por Antonio Feijó 
Os ultlmos "ersos do artlsta aclmlra\'1•1 a quem dev1•­

mos o Ca11Mo11eirQ cld11e; estavam collgldos, coordenndos. 
prontos para <1 cstanpa, con1 o lllulo de Sol de i1lt'er111), 
11u11ndo a morle•oJ"ostrou o ooela, Já enl•io vivendo ape­
nas da snudade da esposa que elt• ldolalro,·11 e oerdora 
1>oucos meses antes. Antonlo Feijó ni<o resistiu ao gran· 
de golpe que neh' vlhrou o desnpareclnwnlo da rormo­
slsslma senhora, modelo perfeito de gruca e vlrtuclcs, á 
qual havia ligado u sua exlstancla. A$Slm ntio chegou u 
ver Impresso o Sol tlc il11•en10.cnlcct11ncaclo poema:> e111 que 
os arl~tocratlcos requintes da 
sua arte se patenteiam com 
exuberancla. l'ios vtirsos de 
Anlonlo Feijó aliam-se os prl· 
mores ela fórma à delicadeza 
cios concoJtos, por vezes pro­
rundos e sempre bolos e etor· 
nececlores. Foi o ultimo por­
naslano. Este \'Olumo postu­
mo 1ra1. um magnifico prera­
l'lo de l.ulz de ~lagalhães, es· 
crttor eminente, amigo lnllmo 
do poeta, cujo perOI raz avul· 
tar C'om uma segur11nca de tra· 
~·e dt· •1ue só seria capaz quem 
como ,., rllho de .José Eslevam 
maneja a llngua o como ele 
houvesse sido rralrrno cama-
rada tio Anlonlo l"elJ•í de~dc .11111111fo f?tijú 
os buncns escolorcs. A seguir 
oo prefacio, encontra-se a comunlca<·áo lida na Acade· 
mia Brnzllelra de Letras, cm 1017. com o ti ulo •Anlo· 
n lo Fc1J6, o que morreu de 1111101'>, por Alllerto do 011· 
velrn.dl plnmata o pocta,como o autor do Sol dd imwnw. 
l\essu comunicacão cn1tastam so trechos do cartas lntl· 
mas por Albnlo d•· 011,•ciro recebidas e que refletem o 
coraç:lo e a alma, tllo cheios de melindrosa sensibilida­
de, d1111uole que nt\o logrou sobreviver á doce couwa­
nhel ra, sua muso (\ 8ua deus'• a quem t•ste livro ó con· 
sagrado. A edição do Sul dt i11twmó achn-i;o onfiqucclda 
lambem com retrato$ de Antonlo Feijó é-de sua mulhct. 

O CREPUSCULO DA SAUDADE 
ppr Mariano Gracias 

A' sua Já lon1<11 blhliografla noell1·11 Juntou ago1·a o 
sr. Mariano Graclas mais um \'Olume. !11lltulado ·O ur­

p1ur11/11 da sauctadc. Os morl· 

M. Gracías 

• tos llterarlos nflrmados l'm 
trahnlhos anturlorcs con!I 
nu11111 nevld(/nChll'rSe has con1-
po~lçl1cs ele vurlo metro q uc 
encerra esta lnl\•r('ssanto co 
letanea. O sr. \l11tl11no Gr rins 
é um llrko que suhe rerir com 
dellcaclcza e 1crn111 n o nota 
dos sentimentos fnlllhos. AI 
gu mus das suas 1 mugens Siio 
de lm·ontesta,·cl b!!leza o a 
clrcu11stt1ncll\ cio poeta ser um 
portugUl'7. lilho tio oriente 
mais remoto 1nr1111u decerto 
p1tm <111e assim aconteccsso. 

Se em O 1Ttp11$c1t/Q tia scmd111le nem tuclo {• ouro pu rfssl­
o, não !!Iliam, no entanto. ns Jo as de preço. Yelhos 

moldes, sem duvida; mas lnsplracão nalural e. em re-
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BEllAll- úell·Se, de facto, um erro /lpo1uaflco no sone­
to Tres Tempos. de V. E.r.•. Anui fica a rcctlf1cnçao: 

Onde se li! 

Yoh·o os olhos receosos no pnsslído 
Deve lar-se 

volvo os olhos saudosos ao pnssll!lc>. 
Sem duo/da quq fica mell1or e é como estaoa. As nossas 

desculpas a V. l;'.r.• e nos leitores. 
Quanto á sua 11ooa poesia, t! multo e.rtensa. Estamos ds 

orde11s de V. f:.'.1 .• mas para o qae for compor lavei com o 
espllço de que <llspomos. 

li. S. de O. Ndo desqoslamos do seu .~oneto, mas pode 
fa:ter melhor. A l\VC mlwosa (si! bem lemos) é de mau 
gosto. 

MAi/TA DE Jlf. e. UMA. ªªº multo bOllS os seus SOll(I· 
tos. O que se /11/ltula uumllcladc é do melhor que por cá 
tem aparecido. Com grande praur lhe afirmamos a nossa 
adrnlraçt/o. 

J. M. de C. (f,elrla).-e' assim que so com~ça, é. Por 
co que /U/O chega d crlluelra. 

}. DE BRAGANÇA. - Quer uma op/nlao~ NCo faça so11e· 
tos. Nem oersos. 

•l'nça outra cotsn. que em Numa. 
Nlio rnzcr C<>lsn no•hu"'a 
Ta rnbem lhe nllu nconselho .... 

J. O. e. - A sua compostçao t! sentida I! 1Htá met1 lcamen· 
te cura. Classl{icdmo-ta com 10 oalores. }a oé que ntJo fo' 
reprovada, mas aqui ndo passa nmguem pela tangente, ve· 
nha coisa melhor, porque pode faze-la. 
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gra, dominlo da lll'lo que o sr. Marlono Graclas hn trln­
tª 011us culti\•a. 1'dlcão da •Portugollo•. 

ROTA DE ESTRELAS 
(llo1FW11<1fJC111 aos avic1dm·1'.1) 

O menino Lttl1. Mori·lrn de Sá l'crrclra da Cosia, Sá, 
lutlante liceal, nulo do grande musico Moreira do es­
tem um 11erlodlco manu~crllo 
lntllulndo A 11111111 p11rt 1111r:;a, 
e qul1. consogrnr um nu1nero 
oos aviadores (õago Co11llnllo 
e Sncadura Cahrnl. Podlu 
para, • essa homenagem. a 
1·olaooração do um grande nu­
m1• o de pessons celebres e 
obteq•-n de pt10111s,11rosador1•s, 
publlclslus, professores, arlls 
tal:', oradores, hotnens publl­
col:' ... Decidiu. então, cons­
llLulr um ai hum 11uc Intitulou 
/lota t/t t•st ·el1u e no qual lfgu­
ram os escritos dos seu$ oml­
ncntcs colaborndorcs com as 
asslnnturas alltografas. A es­
Plendhla cdli:llo ntcsta o entu­
slai;mo do promotor que, tão 
mo\·<>, soube vlhrar de lnlon­

Lui: .l/tmira de Sá 
P. da Custa 

so pntrlollsmo l)ernnle o glorioso totlo. O poqueno es­
turtonto portuense Podo org11lhar·se cio uma lnlclatlva 
s lmpnllca entro as crue muli; o sejnrn e lla de t<Jr calado 
no animo dos heroes da travessia aoroa do Atlantlco. 

A. de A. 



BtBÉ É MUITO MEDRO SO 

3- O,, VENTO AC:OROA 9ÉB( t: 8Él:3É: 
VE OEANTE OE SI VM FANTA~l'IA .. 

,, . 
S- . . . E O QVER A G-ARRAR , TALVEZ 

PARA O C:OMEA !. 

~/ li ~ ~ 
. ' C:::::.t! \ ~I tt·, T 

4 - . . QvE .SE MEXE , l.HE ABRE 
OS BRAÇOS ... 

G - NÃO VÊ QVE:, E UMA CAMISA 
no SEV PA PA ! V 



EJFINGik 

Oecltraç~1 du p roduç/Se1 publlcadar 
no numero tr•nsato : 

Cl1ara<1a1 em rerio: Dislates. Pseudonl­
tno, Ili-bolo, R~bofe. 

K1uu111u 1111CJ1 e.cu: Entl'Qlaçado. 
Lauuur1fo: c·amclln, somaote. 

ENIGMA 
Eu ftOu nonl(> do mulllcr, 
I~ IL!l<llldo trunll(\Jn sou; 
.llllllO 111CSJ00 1\ CC~la C0t, 
No Infinito céu estou. 

l nstrutn(•ll!O ~n>Dre (UI, 
Porem. r!ll'o e pouco usado, 
E 1a111bom um certo bolo, 
Mu110 llno o afamado. 

Tem t~ ~llab~ meu todo, 
L<;otrn. ..,,ic. e nada mais, 
'&onclo qualro Mn«>.~nt(>• 
E ª' outrn•. gcmca>, ,·ogacs. 

0011 llrlco1 

• 
CHARADAS EM VERSO 

(llf11Lfca a Lucla Lima) 
.Ador1Uln senhora: 

Minha 1·Mllc11 
<:oncl811 o lrnncn, pecl(' a vossn t r(lpll,111 
COnvcm.mo n noiva. Pa..<so, pois, a ex-

1>0r 
A1s ratões, AtcnçAo. raça tavor: 
I» 1•cll1a, t nlqurbrada, multo b<"ml 
Mull1~r 11--•lm, 11110 tentará nlnR'l•<'ml 
/Mo lt"m, 1equcr, 11m dentei E' uma radal 
A!..•lm, não rcrrarâ sua denrnda1 
Ttni ruoa1 e t corcu1u1a? Mas Q1Jc • .., • 

levo1 
Dll-m<' n ldé:t d'um mapa om rele1•01 
B' vror que uma 1erven.u 1 Dl!<<oe li •(la! 
Tratar.mo-ha -com carinho, porque é 

O'IQ! 
Cora do vt <tlrctto? Que bOm dotr1 
Sou 1un npalxonado velo Fox-trorer/ 
Ttm cabct<Jt pt11tacloS? Que gadelhnl 
Emt1m1 St,1 hNnl ~:· pl'()j)rlo de vrlhnl 
Tem Olll.Oll tortos? E não os nnanca t 
Vno P'rn snln. Dlrllo:-•Bela cnrrnnc.11 
Tem ctl11td"s cm uarlla? Nada mais? 
Não rnt. mru1 sou amigo de n.nlmao•1 ... 
Mora cm a1111a t111·1adti? E' uma lnn.;a 
Em Atrlc111 Pol' cnu<a da v'zlnhnnçnl 
E P11ra mnl• de bQrwl Diabo -ui 
Conde JJardo 1 Tão J>Crto <lo JIC(!ul 

~ne-mo. JIOrque noiva assim, (!lle bela! 
Dar-ma-lia mat$a a ganhar no Coll~u1 

Afon/Orll Aqui p'ra nOs: Isto é cruel!-'l 
Ter a peor mulher câ de Llsboa,-3 
Encho de bili• o saco do rei! 
Ra('a bar/1111f'l. diz você! E' bonl 
Emrtm1 Re•ponderâ a raridade! 
Mo11forl/ Monforll Que grande crurLlla-

ae1 
E, l\A'Orn, A C11ton1eante ... seducwra: 

A.u 1·evotr, mlnhn S<.'nhoral 

* Jlfe11 ll11•trc dlrector 
D'e,tn subllmr "<'Ceão. 
Eu "°" peço, par favor 
A v°"''"' au1orl7açã0. 

Pari\ cntraf n'Mla conllqa 
Com o meu frl\CO saber, 
Pol• QU<', "° quer que 1·0,. diga, 
Duas nolas drve !'l'r.-1 

Josolfcos 

Niio 'l)rocure mµlto longe, 
!~to aqui o oerllllCO, 
·rom o guerreiro o o monge, 
'l'em o pobre t.em o rico -!I 

Fnz l.Mlt.a ralta 0 conceito 
Gomo raz ,p·ra bOca o pão, 
Por rall{I <l'ele co'etelto 
vne·se a consl<leraçao. 

Leiria 

CHARADAS EM FRASE 

Pt6rl:IO 

Da sempre nota de..<aA"radnvel o maro­
to do meu bicho quando vao ntrav~ar 
o rlo.-1-'l 

Dtoocnr1 

f:~Preltnndo por ~ luho, võ-so uma 
vog11l o uma cmbarcaç!lo.·-2-1. 

ijllt/111' 

Q11c111 rol o Deus rorw dn mnnl!csrn 
ç!loY-1-1- 1. 

l'orto Oclrcm11 

• 
: ••• ••••• , ........... ·~· ••••••.• •·•1•1• • • : 

:. ............................. " . 
QUADRO DE HONRA 

Tia Al•'lna-P. s. Torres· 
\'nscu Rela-Pnm-Lucla Llma­
Osorrab- s:mt'nna CvrllMrl­
·nho- ama ocul a- club "º 
Slle clo-Adlrngram Ouarie, 
santos & IUbelro-\'lolcll-A. 
11. c:·-nn10 solnr-Pnbrl< 10 & 
·11•móteo-um p .. r1ueuee - Dó 
SU•lOnldo-(;. SlllCI N. N .. (ai 
Voz-Cu~tor ,"t; Pulux- Se1ror-

. . . . . . .. . . . . .. .. .. .. .. .. .. .. 

llul llarbo l"• rroz. 1•crrllo & • • 
l'errc1r a-camell.1 nwl-M. \', : : 

·rorres-u. T. L. • • .. .. . . 
Campe(Jes decifradores do pe• 
nu/Uma numero charadlsUco. : : 

;: : : : : : : : : :;:': :·: :·:: :· •••• ·:.: :,: : : : : :=. ~ 
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LOGOGRIFO 

Dedtcoao d c:cfmta co1t11a •Dama Oc11lla• 

Sobro os "el'SO'l 1;11Uontemo1, <!..· Frei 
llels SoU!!a 

Adoro-os em SCG'\'odO, e 60tro, I' ~rro 
lml'nSO 

Se os vcJo ao nbandono.-11 ·7-0-1-4-
10. 

Choro:indo, A tnr<I<', o seu l!l09l\r tuten~o 
Na 11:acldez do ootono. 
T.nmenl-0 o sen vlv<'r Wlstc. olisc111·0. 
J-:111 Ja1•ros de rrlstnl, 
Mosl ran!lo atr.<la n <·xotl~mo 1111ro 
no seu palz Mtat. '.1-- S- 11 't -3 .ç. ·IO 

-4. 

11:10 de sorrcr com mngna torturant<> 
As trls~ no."1.algta~t. 7 -S -7 -

13 ~. 
Da terra orlentnl do sol brllllant<:, 
l.le ma Is formosel> dias. 

Pnllrl:unenle lrl~le~ dc-coradoe, 
Ou rubros e tlamanle.<.-
Sflo p.n-a mim uns ouUl't'"' d(\.Sl<'rra.clo .. 
l)(I rcgtões dl>tante" .S-'l :l---0. 

Puzrrmm-n'os, lla dia~. no calxll.o 
nc 111auem que se flnAra; 
.Julguei vGl-os sorrir, ()('ln mls•n.o 
Quo Deus lhes conf,li\rn.- s-1-1:_~· 1 '~~ 

Engrlnnl<lar Ulo s.'ntn Cl'<'!llura ... 
Quo mais podiam q'rcrt ... 
Com HLa roram. pois, p'ri\ sopullura. 
J.lelxaram de sofl'Cr ... 

Indicações utels 
No proxlmo s3bndo ~nlrllo puhlfcndas 

nn 11u11>a('llO Portuouew º' d<'Cttra­
ções das produções ln><"rtas n'c5to nu­
mero. 

-Todn a corre<;f)ondcncla relativa a 
e"ln !<eCCllo tlcve ser <'nvlnllll 110 Secul-0 
<' cndcr«atla a Jo•é Pedro do Cnrmo. 

Ao dtrec1or d'('sln !l<'Cç!lo a~~l'to o 
tllrcllo de nno pnbllonr prot1uç(!e9 quo 
Jnll(IH! 1mpertclt11s. 

-Sõ 6 con rerh lo n Q111Hlro ct& n onro 
a c1uem envie Indas ns ctcr.Urnções oxa­
IM, ent~e· alé cinco lllns ap6s n sal­
da d'e•le num<>rO, :\s ltl horas, na su­
cul"al do Roclo. 

Todas a~ produclle~ dcvem Tlr eocrt-
11" em i-epararto, e o..• <'llllflllll! pltores· 
co• lwm de<enhados em papel liso e Un­
i.~ dn China . 

-<h n1 ';.lnaC" cn1cr seJnm ou na.o t<U 
bllcndos. nao se restituem . 

Corrcspondcncla da l!sflnJfl• 

Tia Atdlna-V. Ex.• rala.mo cm RTB­
lhnHI ... Creia Que acho mni. p0sslblll­
dnde no moto-contl 11110, ou n rlr~oborta 
<la pedra fllosorn1 , qn<' no rxtremtnlo ro­
dlc·n e colllJ)leto do pcor mnl cl uo In­
vade lodn a Imprensa: A annldl 11 gra. 
lha1 ... 

Nn llustracao não hn rn1tlo do queixa. 
multo mcn0s na •E•rtngln•. ~ h<'m quo 
a maior vitima sou eu. <ll'mnl•. n119 ch11-

~~~l~~i:e~râ qu~~~~113~~ll~nlió 
Isto. 

va1co neta.-<> que v. Ex.' me p~ 
é sinonimo de subOrno. cn•o 11 minha 
consclencla não l>Ode aceitar. Dl'<culPe­
mo esta franqueza, sim!... 




